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  Apresentação


  Nesses tempos em que é difícil entender a lógica dos fatos e acompanhar a aceleração das mudanças, encontrar um livro como este não é mera coincidência, mas sim, um toque de desper- tar. Preciso e precioso, ele propõe olhar a vida de uma perspectiva mais simples e nos devolve a consciência de que nós também fazemos parte da Natureza. Por isso, podemos aproveitar todas as lições que Ela – a mais sábia de todos os sábios – generosamente nos oferece.


  Com a liberdade de quem tem raízes bem nutridas pelo conhecimento e pelo prazer da observação, Roberto Otsu constrói seu pensamento baseado nos poemas orientais, em obras funda- mentais (como o Tao Te Ching e o I Ching – O livro das mutações) e em sua experiência pessoal. Com todos os fios encontrados ao longo de mais de uma década de busca, o autor tece sua trama original e vai traduzindo, como quem conversa com um amigo, os conselhos que vêm da água, do bambu, das árvores, das estações do ano. Em um grande dilema amoroso, por que não seguir o exemplo da água e procurar o caminho mais fácil, o que demanda menos esforço? No meio de uma crise profissional, por que não usar a mesma flexibilidade presente no bambu? Diante de uma perda, em vez da amargura e do desespero, por que não aceitar que tudo é impermanente e que a vida continua, trazendo “sempre a primavera, mas nunca as mesmas flores”?


  Para quem já conhece as tradições orientais, A sabedoria da natureza é uma síntese tocante e atual. Para aqueles que ainda não foram apresentados a essa sutil visão de mundo, o livro instiga a busca do conhecimento e aponta caminhos para incluir nas atitudes cotidianas a compaixão, a delicadeza e a paciência – antídotos infalíveis contra todas as doenças da ansiedade.


  Seja como escritor, palestrante ou consultor de I Ching, Roberto Otsu faz de sua atuação a genuína resposta a um chamado interno, que o convoca a usar seu talento e sua integridade para transmitir esse conhecimento, essa joia cravejada de sementes. Lançado na primavera de 2006, A sabedoria da natureza é um livro-flor que desabrocha no tempo certo, anunciando a vinda de muitos frutos para todos os que forem tocados por sua men- sagem transformadora.


  Liliane Oraggio Cocchiaro Jornalista,

  editora de comportamento

  da revista Marie Claire


  Nota do autor


  Na antiga cosmovisão chinesa, existe “algo” profundo e misterioso que rege todos os fenômenos do universo, algo que tem suas próprias leis, seus próprios princípios e é chamado de Tao. Não existe sinônimo para o conceito de Tao no Ocidente, mas alguns estudiosos arriscaram termos como Caminho (que é sua tradução literal e neutra), Curso, Direção, Sentido, Lei Universal, Inteligência Cósmica, Logos, Leis Naturais, e outros. Um ou outro autor chegou até a associar Tao à Divindade, comparação esta que gera muita controvérsia. De qualquer forma, pelas tentativas de tradução mencionadas, é possível intuir sobre qual realidade os chineses se referiam ao usar a palavra Tao.


  É importante lembrar que os próprios mestres taoistas da antiguidade relutavam em adotar essa palavra. Para os sábios, o verdadeiro Tao é impossível de ser conhecido, é insondável, inalcançável, transcende toda a capacidade humana de compreensão. Lao-Tsé, autor da mais importante obra taoista da Antiga China, o Tao Te Ching, começa seu livro com uma frase conclusiva: “O Tao que pode ser definido não é o verdadeiro Tao”. Para ele, Tao é uma intuição, um mistério e não uma definição.


  Talvez o leitor familiarizado com conteúdos orientais es- tranhe a ausência da palavra Tao no corpo do presente livro. A opção de evitar essa palavra se deve ao fato de esta obra não pretender ser mais do que uma introdução à percepção lírica e intuitiva da Natureza que se encontra em várias civilizações, de várias épocas, e não só no Taoismo. Contudo, é inegável que a China é uma das civilizações que mais contribuíram com ensinamentos originados da contemplação da Natureza, razão pela qual o livro faz constantes referências ao pensamento taoista.


  Para permitir uma aproximação com o espírito oriental, a palavra Natureza é empregada aqui, em alguns casos, como correspondente ao conceito de Tao. Mesmo que Natureza esteja longe de ser uma tradução do antigo conceito chinês, ela atende aos objetivos deste livro, uma vez que seu significado é abrangente e de fácil compreensão por todas as pessoas, quer sejam leigas ou iniciadas. O autor tem consciência da limitação e da imprecisão da correspondência desses conceitos e espera contar com a condescendência dos iniciados e dos acadêmicos por essa licença.


  Introdução


  Havia um cachorro que latia a toda hora e o dono vivia dizendo: “Cão que late não morde!” Um dia, um amigo disse-lhe: “Então explique isso pro seu cachorro, por- que ele acabou de me morder”.


  O MESTRE DO PRIMEIRO MESTRE [image: ]



  A Natureza é o que é. Ela não dá a mínima importância às teorias criadas pelo homem. Tudo na Natureza funciona como deve funcionar, à revelia de todos os conceitos e explicações, por mais elegantes ou complexos que sejam.


  Para os antigos povos orientais, especialmente para os taoistas, a Natureza era um grande mistério, algo inexplicável. Mas não se angustiavam por isso. Ainda hoje, para as pessoas contemplativas, o mistério é a própria resposta. Elas não criam teorias nem explicações complicadas, apenas aceitam que as verdades essenciais são inalcançáveis à mente humana. Entendem que o fato em si é mais importante do que os conceitos. A realidade vale por si só. Desde a antiguidade, os sábios taoistas afirmam a realidade, afirmam o mistério. Dizem que é para isso que o mistério existe: para ser mistério. E é por essa razão que eles se sentem maravilhados com a perfeição que existe em cada detalhe e em cada movimento da Natureza. Para eles, a Natureza deve ser respeitada como algo sagrado porque pela sua observação atenta pode-se apreender – e aprender – a sabedoria que existe na sua manifestação.


  Os antigos chineses diziam que a Natureza é sábia. Por isso, afirmavam que ser sábio é seguir as leis da Natureza, fundamentalmente porque o próprio homem é fruto dela. Tinham consciência de que, quando o ser humano surgiu na face da Terra, a Natureza já existia e, junto com ela, as suas leis e a sua “sabedoria”. Para eles, isso é fato e qualquer especulação que ultrapassa essa realidade é desnecessária. Se perguntarmos a um sábio chinês: “Quando surgiu a Natureza?”, é provável que ele responda: “Não sei. Eu não estava lá!”


  A Natureza faz os fenômenos acontecerem de modo integrado e todas as coisas se encaixam num sistema lógico, num encadeamento infinito e perfeito. Os fenômenos da Natureza se interconectam de modo dinâmico, numa teia em que nada, absolutamente nada, fica de fora. Nada escapa às leis e ao movimento da Natureza. Tudo está dentro da Natureza e faz parte de um processo em que todos os elementos cumprem seu papel. Cada átomo, cada grão de areia, cada gota de chuva, cada fio de cabelo, cada célula, cada peixe, cada rio, cada oceano, cada planeta, cada galáxia, tem sua razão de existir. Cada uma dessas coisas, não importa o tamanho ou onde se encontra, surgiu da Natureza, é regida pelas mesmas leis e constitui parte integrante de um tecido único e complexo que é o universo.


  Ensinamentos da natureza


  Pode-se confiar na Natureza. Ela é o todo. Tudo é parte da Natureza. Ela faz tudo e equilibra tudo nos mínimos detalhes. A Natureza cuida de tudo e o melhor que temos a fazer é não atrapalhar e não tentar controlá-la. O ser humano, a despeito de sua pretensão, não tem controle de quase nada. Ninguém “se nasce”, “se cresce”, ou “se envelhece”. Ninguém controla por vontade própria a digestão, os batimentos cardíacos, a dilatação da pupila, o crescimento das unhas ou dos fios de cabelo. E todos os outros aparentes controles cotidianos não significam nada diante do universo. O escritor George Patrão costuma dizer em suas palestras: “Nós controlamos, no máximo, 10% da nossa vida. Sobre os outros 100% nós não temos controle nenhum”.


  A Natureza nos oferece lições preciosas em todos os lugares, a todo momento. Basta prestar atenção e observar com reverência o que ocorre à nossa volta, assim como se reverencia a um velho e sábio mestre.


  O objetivo deste livro é apresentar uma amostra da sabedoria que a humanidade desenvolveu ao contemplar os fenômenos naturais. Essas lições da Natureza podem ser encontradas aqui e acolá, entre outros lugares, nas páginas de antigos textos orientais. O I Ching – O livro das mutações, do qual foram extraídos vários dos ensinamentos da Natureza contidos aqui, é um texto chinês que tem sido usado como fonte de inspiração e sabedoria há mais de três mil anos. No presente livro, foram usadas citações da versão brasileira do I Ching – O livro das mutações, do sinólogo alemão Richard Wilhelm.


  Outro importante livro que faz paralelos entre o movimento da Natureza e o comportamento de um sábio é o Tao Te Ching, de cerca de 2.500 anos, atribuído ao sábio Lao-Tsé.


  Além desses livros escritos na Antiga China, existem textos inspiradores de outras culturas como os dos antigos essênios dos quais também se podem garimpar muitos ensinamentos da Natureza. Para as pessoas interessadas em aprofundar os conteúdos apresentados ao longo destas páginas, existe uma relação de obras recomendadas no último capítulo.


  E, claro, também encontramos sabedoria fora dos registros literários: na cultura popular, nos ditados do homem do campo e dos povos indígenas, que sempre tiveram a Natureza como referência.


  Esses ensinamentos “naturais” são frutos da sabedoria da humanidade e são seguidos no mundo inteiro por aqueles que procuram inspirações no momento de decidir algo importante ou como caminhos de reflexão diante das questões do dia a dia. Nesse tipo de sabedoria, encontramos pensamentos retirados dos textos da Antiga China como: “A água vai pelo caminho mais fácil”, “O bambu curva-se no vendaval para não quebrar”, “Sempre a primavera, nunca as mesmas flores”. Ou, ainda, a divertida e não menos profunda frase falada pelos peões de alguns estados brasileiros: “Boi que não bebe água ou já bebeu ou vai beber”.


  Ao ouvir frases como essas, podemos ter intuições repenti- nas e, às vezes, ficamos surpresos ou constrangidos pela obviedade. O constrangimento é mais pelo fato de não percebermos ou não seguirmos os caminhos mais simples, óbvios e sábios do que pela obviedade em si. Bastam poucos segundos de reflexão para reconhecer a profundidade que existe por trás das palavras ditas tanto pelos orientais quanto pelos caboclos que habitam nossos sertões. De repente, é como se estivéssemos ouvindo a voz de um velho mestre, ou melhor, a voz do mestre do primeiro mestre: a Natureza.
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  SIG­NI­FI­CA­DO DAS ES­TA­ÇÕES [image: ]



  Nos paí­ses do he­mis­fé­rio norte, as es­ta­ções do ano são mar­­ca­das por gran­des mu­dan­ças de tem­pe­ra­tu­ra, com trans­for­ma­ções ra­di­cais na pai­sa­gem e no dia a dia dos ani­mais e das pes­­­soas. Na China, as es­ta­ções são ní­ti­das e dis­tin­tas. As mu­dan­ças cli­má­ti­cas que ocor­rem du­ran­te o ano in­fluen­cia­ram o modo de vida e a forma de pen­sar do povo chi­nês. As es­ta­ções são a ba­se da sabedoria oriental.


  Pri­ma­ve­ra


  Para os orien­tais, pri­ma­ve­ra sig­ni­fi­ca iní­cio de novo ciclo. Co­­me­ça em março-abril, quan­do a vida re­to­ma suas ati­vi­da­des após a es­tag­na­ção do in­ver­no. A lu­mi­no­si­da­de do Sol sobre o he­­­mis­fé­rio norte volta a au­men­tar, de­pois da gran­de di­mi­nui­ção que sem­pre ocor­re no in­ver­no. Na pri­ma­ve­ra, os pe­río­dos do dia e da noite são ­iguais. Sur­gem os pri­mei­ros ven­tos quen­tes, a ne­ve e o gelo co­me­çam a der­re­ter, os rios vol­tam a cor­rer e ficam mais cau­da­lo­sos. Nas­cem as pri­mei­ras fo­lhas da grama do cam­po. Com o sur­gi­men­to dos pri­mei­ros bro­tos das ár­vo­res, a pai­sa­­gem que era bran­ca e cinza ganha uma cor verde de tom claro e fres­co. Tudo volta a pul­sar. Os ani­mais saem do es­ta­do de hi­ber­na­ção e o si­lên­cio do in­ver­no é que­bra­do pelo canto dos pás­sa­ros e pelos sons dos bi­chos es­ti­mu­la­dos pela tem­pe­ra­tu­ra cada vez mais agra­dá­vel. É a época das flo­res, do aca­sa­la­men­to dos ani­­mais, e o mo­men­to de ini­ciar o plan­tio.


  Verão


  Em junho-julho, ocor­re o sols­tí­cio de verão na me­ta­de su­pe­rior do pla­ne­ta. Os chi­ne­ses con­si­de­ram o verão o auge, o mo­men­to da ple­ni­tu­de. É nessa fase do ano que o he­mis­fé­rio norte re­ce­be a ilu­mi­na­ção má­xi­ma do Sol, as noi­tes são mais cur­tas e os dias são mais lon­gos. O calor é in­ten­so. As plan­tas e a terra trans­pi­ram mais. As águas dos rios, lagos e mares eva­po­ram num vo­lu­me muito maior, e o céu fica car­re­ga­do de nu­vens. Chu­­vas tor­ren­ciais caem com fre­quên­cia. Os bro­tos cres­cem ra­pi­da­men­te, as fo­lhas verde-cla­ras da pri­ma­ve­ra ga­nham cores in­ten­sas e, com a lu­mi­no­si­da­de e as chu­vas, as ár­vo­res ficam fron­do­sas. A vida entra em ebu­li­ção. Com a far­tu­ra de ali­men­tos dessa época, os fi­lho­tes recém-nas­ci­dos ficam cada vez mais for­tes. É o mo­men­to de apro­vei­tar a abun­dân­cia da Na­tu­re­za.


  Ou­to­no


  Em se­tem­bro-ou­tu­bro, de­pois do pico de calor e cla­ri­da­de, chega o ou­to­no na China. No Orien­te, essa época re­pre­sen­ta o de­­clí­nio. A lu­mi­no­si­da­de do Sol sobre o he­mis­fé­rio norte di­mi­­­nui pouco a pouco, e o dia e a noite vol­tam a ter a mesma quan­ti­da­de de horas. Com a queda da tem­pe­ra­tu­ra, os ani­mais co­­me­çam a se pre­pa­rar para a época de es­tag­na­ção. A Na­tu­re­za agora pro­duz os úl­ti­mos fru­tos que os ani­mais e os ho­mens pre­ci­sam in­ge­rir e es­to­car para su­por­tar o frio que se apro­xi­ma. As ár­vo­res vi­ço­sas do verão co­me­çam a pou­par ener­gia e in­ter­rom­pem o pro­ces­so de fo­tos­sín­te­se. Com isso, as fo­lhas das ár­vo­res mudam de cor e a Na­tu­re­za se trans­for­ma. O verde da pai­sa­gem dá lugar aos ama­re­los, la­ran­jas, ocres e ver­me­lhos. Em pouco tempo, as fo­­lhas es­ta­rão no chão for­man­do um ta­pe­te para re­ce­ber o in­ver­no.


  In­ver­no


  De­zem­bro-ja­nei­ro marca o sols­tí­cio de in­ver­no na China. In­­ver­no é o mo­men­to de re­co­lhi­men­to, de in­tros­pec­ção. Nessa épo­ca, a lu­mi­no­si­da­de do Sol já não é capaz de aque­cer a me­­ta­de norte do pla­ne­ta. Agora as noi­tes são bem lon­gas e os dias cur­tos. A vida se pa­ra­li­sa. Rios e lagos se con­ge­lam e as ár­vo­res per­dem suas fo­lhas. As cores quen­tes do ou­to­no de­sa­pa­re­cem sob uma capa bran­ca de gelo e neve. Em toda parte, a pai­sa­gem é só de frio e si­lên­cio. Os ani­mais hi­ber­nam em suas tocas, as pes­soas per­ma­ne­cem em suas casas e se man­têm aque­ci­das com a lenha guar­da­da no ou­to­no. Não é pos­sí­vel plan­tar nem caçar. A co­mi­da pro­vém do que foi es­to­ca­do antes da che­ga­da da neve. Nessa fase do ano, nada mais resta a fazer senão se re­co­lher e es­pe­rar a che­ga­da dos pri­mei­ros ven­tos da pri­ma­ve­ra.


  E com a pri­ma­ve­ra ini­cia-se um novo ciclo.


  A MU­TA­ÇÃO [image: ]



  He­rá­cli­to, fi­ló­so­fo grego do sé­cu­lo IV a.C., dizia: “Não há nada per­ma­nen­te a não ser a mu­dan­ça”. Mais de mil anos antes de He­rá­cli­to, os sá­bios chi­ne­ses tam­bém ha­viam apren­di­do com as es­ta­ções do ano que tudo na Na­tu­re­za se de­sen­vol­ve por meio de mu­dan­ças cons­tan­tes. Para os taois­tas, nada per­ma­ne­ce inal­te­ra­do na vida, tudo é um pro­ces­so de con­tí­nua trans­for­ma­ção. Nas pá­gi­nas do I Ching – O livro das mu­ta­ções, lemos que: “Tu­do sofre mu­ta­ção; a única coisa que nunca muda é a mu­ta­ção”. Por essa frase, po­de­mos per­ce­ber que mu­ta­ção é um dos prin­ci­pais fun­­da­men­tos do Taois­mo.


  [image: ]


  Ideograma chinês de "i" que significa "mutação". Esta é a grafia da palavra "i" do título do livro I Ching – O livro das mutações.


  O ser hu­ma­no passa por um pro­ces­so aná­lo­go ao das es­ta­ções do ano. Nossa vida pode ser en­ten­di­da como um ciclo com­ple­to de mu­dan­ças em que a pri­ma­ve­ra cor­res­pon­de à in­fân­cia, à fase ini­cial da vida; o verão se re­fe­re à ju­ven­tu­de, ao auge da força e da vi­ri­li­da­de; o ou­to­no re­pre­sen­ta a meia-idade, o de­clí­nio do vigor e das ca­pa­ci­da­des fí­si­cas; o in­ver­no é a ve­lhi­ce, a es­tag­na­ção das fun­ções vi­tais e o re­co­lhi­men­to. O belo filme co­rea­no Pri­ma­ve­ra, verão, ou­to­no, in­ver­no... e pri­ma­ve­ra, do di­re­tor Kim Ki Duk, re­tra­ta esse pa­ra­le­lo des­cre­ven­do qua­tro mo­men­tos da vida do per­so­na­gem prin­ci­pal.


  As es­ta­ções do ano fazem que as plan­tas e os ani­mais se adap­tem às con­di­ções de cada mo­men­to para que pos­sam so­bre­vi­ver, cres­cer e se per­pe­tuar. Os seres hu­ma­nos tam­bém pre­ci­sam acom­pa­nhar har­mo­nio­sa­men­te as mu­dan­ças da vida. Por isso, um com­por­ta­men­to in­fan­ti­li­za­do é tão ina­de­qua­do a um rapaz de 25 anos quan­to o es­for­ço de­ses­pe­ra­do de uma mu­lher de 50 anos em man­ter a apa­rên­cia e a ati­tu­de de uma ado­les­cen­te. Seria como se uma ár­vo­re fi­zes­se bro­tar novas fo­lhas no final do verão – o que seria tar­dio e inú­til –, ou con­ser­vasse as fo­lhas na época de neve – o que cau­sa­ria um es­go­ta­men­to da ener­gia que de­ve ser pou­pa­da no pe­río­do de frio.


  Quan­do não mu­da­mos de acor­do com o mo­men­to e não vi­ven­cia­mos o que é cor­res­pon­den­te a cada fase da exis­tên­cia, dei­xa­mos de viver de forma plena. Exis­te uma frase que diz: “Al­gu­mas pes­soas nas­cem, cres­cem, mor­rem aos 25 e são en­ter­ra­das aos 75 anos”. Não é sen­sa­to fazer as coi­sas antes da hora ou dei­xar de fazê-las no mo­men­to certo. Viver é mudar, adap­tar-se, apro­vei­tar cada etapa da vida e não ir con­tra as leis na­tu­rais.


  As plan­tas e os ani­mais não agem con­tra a Na­tu­re­za. Eles se adap­tam na­tu­ral­men­te às mu­dan­ças das es­ta­ções do ano e das fases da vida. Não ques­tio­nam nem re­sis­tem à rea­li­da­de. Se­gun­do os orien­tais, re­sis­tir às trans­for­ma­ções é en­trar em atri­to com a prin­ci­pal lei da Na­tu­re­za, a mu­ta­ção, e as con­se­quên­cias desse atre­vi­men­to ou dessa tei­mo­sia podem ser da­no­sas para nossa saúde fí­si­ca, men­tal e emo­cio­nal.


  Cos­tu­ma-se dizer que a gran­de di­fe­ren­ça e a gran­de van­ta­­gem do ser hu­ma­no em re­la­ção às plan­tas e aos ani­mais é o li­­-

  vre-ar­bí­trio. Pode ser ver­da­de. Mas tam­bém é ver­da­de que o livre-ar­bí­trio faz que o ser hu­ma­no tenha uma pos­tu­ra de re­bel­dia – e de ar­ro­gân­cia – e tente re­sis­tir às mu­dan­ças na­tu­rais. Pa­ra os chi­ne­ses, ten­tar co­lo­car-se acima da Na­tu­re­za é in­sen­sa­tez. Pre­ci­sa­mos aco­lher as leis da Na­tu­re­za com hu­mil­da­de e re­ve­rên­cia. Só assim po­de­mos man­ter nossa saúde e a nossa paz in­te­rior.


  OS CI­CLOS [image: ]



  Mu­ta­ções não sig­ni­fi­cam tér­mi­nos de­fi­ni­ti­vos. Ao acom­pa­nhar os mo­vi­men­tos da Na­tu­re­za no curso de um ano, os chi­ne­ses apren­de­ram que o mundo não se acaba quan­do chega a es­­tag­na­ção do in­ver­no. Per­ce­be­ram que há, sim, uma de­sa­ce­le­ra­ção dos im­pul­sos de vida e um pro­ces­so de re­co­lhi­men­to e in­te­rio­ri­za­ção. Mas, quan­do chega a pri­ma­ve­ra, a vida re­co­me­ça em toda sua exu­be­rân­cia. A Na­tu­re­za se de­sen­ro­la em con­tí­nuos re­tor­nos e não em mo­vi­men­tos li­nea­res iso­la­dos e es­tan­ques. Nem em cir­cui­tos fe­cha­dos. A vida é um fluxo cons­ti­tuí­do de ci­clos assim como acon­te­ce com as es­ta­ções do ano. Ciclo é outro con­cei­to bá­si­co que os taois­tas de­sen­vol­ve­ram con­tem­plan­do a Na­tu­re­za.


  As fo­lhas da ár­vo­re caem no outono e só vol­tam a apa­re­cer na pri­ma­ve­ra. A cada pri­ma­ve­ra a ár­vo­re se re­no­va e os ga­lhos ga­nham bro­tos que se trans­for­mam em novos ga­lhos no de­­cor­rer do ano. Isso faz que a ár­vo­re sem­pre cres­ça um pouco mais ao tér­mi­no de cada ciclo. Ao longo do ano, o tron­co tam­bém au­men­ta seu diâ­me­tro e as raí­zes ficam mais pro­fun­das para poder re­ti­rar nu­trien­tes de que a ár­vo­re pre­ci­sa para cres­cer. É no re­co­lhi­men­to cí­cli­co do in­ver­no que a ár­vo­re acu­mu­la a força ne­ces­sá­ria para o sur­gi­men­to de novos ramos.


  Mu­ta­ção e ciclo são ne­ces­sá­rios para que acon­te­ça a re­no­va­ção da vida. Sob um as­pec­to, exis­te re­tor­no a um ponto de re­fe­rên­cia, mas, por outro, nada per­ma­ne­ce igual. Ao fim de cada ci­clo, as ár­vo­res se de­sen­vol­vem, os ani­mais ga­nham nova pe­la­gem e todas as cria­tu­ras vivas se re­no­vam com o nas­ci­men­to de novos in­di­ví­duos da sua es­pé­cie.


  O di­ta­do chi­nês “Sem­pre a pri­ma­ve­ra, nunca as mes­mas flo­res” sin­te­ti­za com per­fei­ção as ­ideias de mu­ta­ção, ciclo e re­no­va­ção. Todos os anos a pri­ma­ve­ra chega, sem falha, mas a cada pri­­ma­ve­ra bro­tam novas flo­res. Ape­sar da re­pe­ti­ção, a Na­tu­re­za não se re­pe­te. Nem po­de­ria. A re­pe­ti­ção pura e sim­ples sig­ni­fi­ca­ria não só es­tag­na­ção, mas um cír­cu­lo vi­cio­so em que não ha­ve­ria pos­si­bi­li­da­de de de­sen­vol­vi­men­to, de evo­lu­ção. Num cír­cu­lo fe­cha­do nada se re­no­va nem se de­sen­vol­ve. Cír­cu­lo não é ciclo. A Na­tu­re­za não ca­mi­nha em cír­cu­los, mas em ci­clos cons­tan­tes em que cada re­tor­no re­pre­sen­ta uma evo­lu­ção, um passo a mais, um de­grau acima da fase an­te­rior. Evo­lu­ção e re­no­va­ção não acon­te­cem em forma cir­cu­lar, mas de es­pi­ral. Num cír­cu­lo, tudo volta ao mesmo ponto, mas numa es­pi­ral o re­tor­no ao ponto de re­fe­rên­cia se dá em outro nível, num pa­ta­mar acima.


  Os ci­clos podem ter ca­rac­te­rís­ti­cas tem­po­rais e fun­cio­nais. Ci­clos as­tro­nô­mi­cos têm du­ra­ção de mi­lha­res ou mi­lhões de anos. Já o ciclo das es­ta­ções dura um ano, a lu­na­ção se com­ple­ta ao cabo de 28 dias, e o dia é um ciclo de 24 horas. Todos esses ci­clos se re­fe­rem ao tempo.


  Ati­vi­da­des bio­ló­gi­cas como res­pi­ra­ção, ba­ti­men­to car­día­co, di­ges­tão, ca­mi­nhada, cons­ti­tuem ci­clos fun­cio­nais de re­no­va­ção. Qual é a fun­ção da res­pi­ra­ção e do ba­ti­men­to car­día­co senão a da re­no­va­ção dos ele­men­tos vi­tais ao or­ga­nis­mo? Di­la­ta­ção e con­tra­ção do co­ra­ção for­mam um ciclo. Ins­pi­ra­ção e ex­pi­ra­ção, tam­­bém. É pelo ba­ti­men­to car­día­co que o san­gue leva oxi­gê­nio a cada uma das cé­lu­las do nosso corpo, do couro ca­be­lu­do até os dedos do pé. E é pela res­pi­ra­ção que o oxi­gê­nio chega ao san­gue e o gás car­bô­ni­co é eli­mi­na­do. In­ge­rir ali­men­tos e ex­cre­tar é outro exem­plo de ciclo bio­ló­gi­co.


  Numa ca­mi­nha­da, a al­ter­nân­cia dos pas­sos di­rei­to e es­quer­do tam­bém é um ciclo, um pro­ces­so que per­mi­te o avan­ço. A re­pe­­ti­ção de pas­sos com uma única perna não é ciclo. Nin­guém se lo­co­mo­ve por aí sobre uma perna só. Não, Saci não vale!


  Pen­san­do bem, até mesmo o Saci se des­lo­ca por ci­clos. Para avan­çar, ele pre­ci­sa se aga­char (do­brar o joe­lho) e dar um salto. Aga­char-se e sal­tar, no final, acaba sendo um ciclo de al­ter­nân­cia. Já no caso do ser hu­ma­no, quan­do não dis­põe de uma das per­nas, pre­ci­sa de mu­le­ta para poder al­ter­nar os pas­sos e ca­mi­nhar.


  A re­pe­ti­ção sem al­ter­nar os fa­to­res nos leva ao des­gas­te e à de­ge­ne­ra­ção. Sem ciclo não há re­no­va­ção. Se nos co­lo­ca­rem den­­tro de uma caixa fe­cha­da, po­dere­mos mor­rer as­fi­xia­dos por­que não exis­te re­no­va­ção de ar. Quan­do res­pi­ra­mos sem­pre o mesmo ar, a at­mos­fe­ra fica vi­cia­da. Sem re­no­va­ção, não há cres­ci­men­to. Seria como um na­mo­ra­do ou uma na­mo­ra­da que vive re­pe­tin­do e re­pe­tin­do a mesma coisa, todos os dias, a toda hora. Uma re­la­ção como essa não vai para a fren­te! É ne­ces­sá­rio que ha­ja va­rie­da­de de as­sun­tos, di­ver­si­fi­ca­ção de in­te­res­ses, am­pli­tu­de de bus­cas. É pre­ci­so ir para ci­clos novos, evo­luir. Quan­do res­pei­ta­mos os ci­clos, a vida flui, se re­no­va e per­mi­ti­mos nossa pró­pria evo­lu­ção.


  A ­IMPERMANÊNCIA [image: ]



  Os con­cei­tos de mu­ta­ção e ciclo levam-nos a outro fun­da­men­to da sabedoria chinesa: a im­per­ma­nên­cia. Nem sem­pre te­mos cons­ciên­cia dessa rea­li­da­de. O ser hu­ma­no tem ne­ces­si­da­de de coi­sas du­ra­dou­ras, cons­tan­tes, per­ma­nen­tes. Isso nos dá se­gu­­ran­ça, tran­qui­li­da­de, uma cer­te­za de con­ti­nui­da­de. É re­con­for­tan­te saber que as coi­sas vão per­ma­ne­cer es­tá­veis para sem­­pre. As coi­sas boas, é claro! Por­que as coi­sas ruins não que­re­mos nem saber que exis­tem... Quan­to ao que é bom ou ruim, os taois­tas têm uma visão in­te­res­san­te e di­fe­ren­te da nossa. Mais adian­te, no quin­to ca­pí­tu­lo, ve­re­mos como os sá­bios en­ca­ram essa ques­tão.


  As es­ta­ções do ano mos­tram que todas as coi­sas são mu­tá­veis e nada é per­ma­nen­te. Ou, de outro modo, tudo é im­per­ma­nen­te. Mas não há es­tres­se na Na­tu­re­za por causa disso. Ne­nhu­ma ja­quei­ra grita para uma jaca algo como: “Oh, ja­qui­nha, não vá em­bo­ra! Olha, a vida lá fora é cruel, todo mundo só pensa em de­vo­rar o outro e vão te comer in­tei­ri­nha! Não se vá, minha ja­qui­nha!” Não acon­te­ce nada disso. A jaca sim­ples­men­te cai da ár­vo­re e a vida con­ti­nua.


  O que ocor­re é que nós, seres hu­ma­nos, somos ape­ga­dos às pes­soas, às coi­sas e às si­tua­ções. É comum que­rer que as coi­sas sejam per­ma­nen­tes. Mui­tas vezes, pre­fe­ri­mos a ilu­são do du­ra­dou­ro à rea­li­da­de da mu­ta­ção e im­per­ma­nên­cia. Que­re­mos que a vida seja do jeito que idea­li­za­mos e não do jeito que ela é. Lidar com a im­per­ma­nên­cia é um exer­cí­cio de acei­ta­ção da rea­li­da­de.


  De­se­jar que um ob­je­to, uma pes­soa, uma si­tua­ção, ou uma parte da vida nunca se al­te­re é alei­jar a exis­tên­cia. Como nada den­tro da Na­tu­re­za exis­te de forma iso­la­da, ten­tar man­ter algo inal­te­ra­do é im­pe­dir que ele con­ti­nue seu pro­ces­so de evo­lu­ção. Pior: todas as coi­sas que estão in­ter­li­ga­das com esse algo tam­bém serão pre­ju­di­ca­das.


  Ima­gi­ne­mos uma crian­ça di­zen­do: “A ca­­ri­nha deste ga­ti­nho é tão bo­ni­ti­nha! Eu não quero que essa ca­­ri­nha cres­ça!” A crian­ça pode de­se­jar o que qui­ser, mas o fato é que o rosto do fi­lho­te vai cres­cer em har­mo­nia com o corpo. Se o ga­ti­nho se de­sen­vol­ver e a ca­be­ça per­ma­ne­cer do mesmo ta­ma­nho, a des­pro­por­ção tra­rá pro­ble­mas no seu de­sem­pe­nho ao se tor­nar adul­to. No casamento acontece a mesma coisa. Se, num casal, apenas uma pessoa muda e se desenvolve, a relação fica desequilibrada.


  A Na­tu­re­za nos mos­tra a todo ins­tan­te que a im­per­ma­nên­cia é um fato e uma ne­ces­si­da­de. Pode ser uma rea­li­da­de di­fí­cil de acei­tar, mas é a rea­li­da­de. A cons­ciên­cia da im­per­ma­nên­cia exige de nós o aco­lhi­men­to da rea­li­da­de e o exer­cí­cio de de­­sa­pe­gar das pes­soas, dos ob­je­tos e das si­tua­ções. Das ­ideias e ilu­sões tam­bém. É in­te­res­san­te notar como as ­ideias e as ilu­sões são coi­sas das mais di­fí­ceis de re­nun­ciar nesta vida. Mas ilu­sões são ilu­sões e não rea­li­da­de.


  Bhav­ya, pro­prie­tá­ria de um hotel ho­lís­ti­co, ouviu uma con­ver­sa que ilus­tra essa ques­tão. Duas mu­lhe­res es­ta­vam no hall do hotel: uma se­nho­ra idosa e uma mu­lher mais jovem que ha­via aca­ba­do de se se­pa­rar. Du­ran­te a con­ver­sa, a recém­-di­vor­cia­da fez quei­xas do ca­sa­men­to e do ex-ma­ri­do e, em certo mo­­men­to, quan­do foi to­ma­da pelos res­sen­ti­men­tos, disse: “Ah, ele aca­bou com todas as mi­nhas ilu­sões!” Ao ouvir isso, a se­nho­ra idosa deu um sor­ri­so e disse: “Puxa, que bom, não?”


  [image: ]


  A ÁGUA VAI PELO CA­MI­NHO MAIS FÁCIL [image: ]



  Além das es­ta­ções do ano, os orien­tais apren­de­ram muito com ele­men­tos es­pe­cí­fi­cos da Na­tu­re­za. A água, por exem­plo, é uma gran­de mes­tra para os chi­ne­ses. Ao con­tem­plar os mo­vi­men­tos da água, eles fi­ze­ram as­so­cia­ções de ­ideias sur­preen­den­tes sobre o que seria um com­por­ta­men­to hu­ma­no sábio.


  Para os chi­ne­ses, a água não é ape­nas água. É um exem­plo vivo de como a Na­tu­re­za age e de como as coi­sas acon­te­cem. Eles a re­ve­ren­cia­vam e me­di­ta­vam a par­tir do que viam. Foi isso que per­mi­tiu aos mes­tres che­gar a uma sa­be­do­ria ao mes­mo tem­po sim­ples, pro­fun­da e poé­ti­ca.


  Os mes­tres dizem: “A água vai pelo ca­mi­nho mais fácil”. Não é exa­ta­men­te isso que nós, seres hu­ma­nos su­per­sá­bios e evo­­luí­dos, fa­ze­mos em todas as si­tua­ções na nossa vida?


  Quem dera...


  Quan­do vemos um fi­le­te de água no quin­tal ou o curso do rio numa pai­sa­gem, é fácil “en­ten­der” essa frase. Mas quan­tos de nós pa­ra­mos para pen­sar sobre essa rea­li­da­de antes de ter lido ou ou­vi­do essas pa­la­vras? Que a água vai pelo ca­mi­nho mais fá­cil é um fato tão na­tu­ral e óbvio que não pa­ra­mos para pen­sar sobre o que isso sig­ni­fi­ca.


  No dia a dia, pen­sa­mos e agi­mos de modo tão me­câ­ni­co e so­mos tão pouco dados a re­fle­xões que não per­ce­be­mos que se­ría­mos mais sá­bios se se­guís­se­mos o exem­plo da água. Não é o que acon­te­ce. Quan­do ob­ser­va­mos nos­so pró­prio com­por­ta­men­to, temos a im­pres­são de que gos­ta­mos de com­pli­car tudo. “Quan­­to mais com­pli­ca­do, me­lhor”, pa­re­ce ser o lema. Quem já não ouviu a frase: “Para que sim­pli­fi­car se po­de­mos com­pli­car?” In­fe­liz­men­te, por trás dessa frase di­ver­ti­da se es­con­de uma pos­tu­ra mais fre­­quen­te do que ima­gi­na­mos.


  Vi­ve­mos numa so­cie­da­de que apren­deu a va­lo­ri­zar coi­sas com­ple­xas, teo­rias im­pe­ne­trá­veis, pa­la­vras re­bus­ca­das, pen­sa­men­tos mi­ra­bo­lan­tes, ro­co­cós men­tais, re­tó­ri­cas exa­ge­ra­das e ca­mi­nhos com­pli­ca­dos. Apren­de­mos a su­per­va­lo­ri­zar o tra­ba­lho árduo, a in­sis­tên­cia, a di­fi­cul­da­de, o so­fri­men­to para con­quis­tar as coi­sas. Acha­mos que só é bom aqui­lo que for so­fri­do. Isso é ma­so­quis­mo: “Bate que eu gosto!”


  Sem dú­vi­da al­gu­ma, o es­for­ço é uma qua­li­da­de im­por­tan­te. O pro­ble­ma é a sua su­per­va­lo­ri­za­ção e a cren­ça que so­men­te as coi­sas con­se­gui­das com muito es­for­ço e so­fri­men­to é que têm va­­lor. Para os sá­bios orien­tais, qual­quer coisa que exija es­for­ço de­­­mais não é na­tu­ral. Ou as coi­sas acon­te­cem na­tu­ral­men­te, sem des­gas­tes, ou a pes­soa está atrás de al­gu­ma coisa que não cor­res­pon­de às pos­si­bi­li­da­des do mo­men­to. Se exis­te es­for­ço ex­ces­si­vo, a pes­soa pode estar to­ma­da pelo de­se­jo e pela obs­ti­na­ção. E, mui­tas vezes, para con­quis­tar o ob­je­to de de­se­jo, ela aca­­ba ten­do ati­tu­des in­sen­sa­tas como ir pelo ca­mi­nho de maior atri­to e de maior di­fi­cul­da­de.


  A afi­ni­da­de dis­pen­sa o es­for­ço


  Os chi­ne­ses dizem que “A água pro­cu­ra o úmido e o fogo pro­cu­ra o seco”. Na Na­tu­re­za, as coi­sas acon­te­cem por afi­ni­da­des. A água corre com mais fa­ci­li­da­de numa su­per­fí­cie úmida. Se es­ti­ves­se numa su­per­fí­cie seca, a água seria su­ga­da antes de fluir. O fogo se pro­pa­ga me­lhor num ma­te­rial seco. Se a ma­dei­ra es­ti­ver úmida, não há com­bus­tão; se es­ti­ver seca, quei­ma ra­pi­da­men­te.


  Tudo fun­cio­na me­lhor quan­do exis­te afi­ni­da­de entre os ele­men­tos. Numa re­la­ção afe­ti­va, na ami­za­de, nas par­ce­rias de tra­ba­lho, na as­cen­são pro­fis­sio­nal, as coi­sas fun­cio­nam dessa for­ma. Quan­do uma pes­soa gosta do que faz, é mais fácil pro­gre­dir. Não há es­for­ço, tudo é gra­ti­fi­can­te. Quan­do as pes­soas são afins, não há for­ma­li­da­des. Elas mal se co­nhe­cem e já se sen­tem ín­ti­mas, se com­preen­dem, tro­cam con­fi­dên­cias e ex­pe­riên­cias ricas. As coi­sas fluem.


  A afi­ni­da­de une os co­ra­ções de forma es­pon­tâ­nea. Mesmo quan­do exis­tem im­pe­di­men­tos, as pes­soas que sen­tem afi­ni­da­de mútua con­se­guem re­sis­tir às di­fi­cul­da­des e se man­têm uni­das in­­te­rior­men­te. No I Ching – O livro das mu­ta­ções, en­con­tra­mos o se­guin­te texto do sábio Con­fú­cio:


  A vida con­duz o homem res­pon­sá­vel por ca­mi­nhos tor­tuo­sos e mu­­tá­veis.

  Mui­tas vezes o curso é blo­quea­do, em ou­tras, segue de­sim­pe­di­do.

  Ora pen­sa­men­tos su­bli­mes ver­tem-se li­vre­men­te em pa­la­vras, ora o pe­sa­do fardo da sa­be­do­ria deve fe­char-se no si­lên­cio.

  Mas quan­do duas pes­soas estão uni­das no ín­ti­mo de seus co­ra­ções, podem rom­per até mesmo a re­sis­tên­cia do ferro e do bron­ze.

  E quan­do duas pes­soas se com­preen­dem ple­na­men­te no ín­ti­mo de seus co­ra­ções, suas pa­la­vras tor­nam-se doces e for­tes como a fra­grân­cia das or­quí­deas.


  Quan­do não exis­te afi­ni­da­de, é pre­ci­so muito es­for­ço para ob­ter o que se de­se­ja. Aqui entra o uso dos ar­ti­fí­cios, das se­­du­­ções, das es­tra­té­gias, das adu­la­ções e, nos pio­res casos, das in­­tri­gas, das coer­ções, das chan­ta­gens. Tudo isso é sinal de es­for­ço ex­ces­si­vo.


  Um homem, por exem­plo, fez de tudo para con­quis­tar uma mu­lher. Ela era linda e co­bi­ça­da. Como a bel­da­de não de­mons­tra­va in­te­res­se, ele com­prou pre­sen­tes finos, man­dou en­tre­gar flo­­res todos os dias, levou-a a res­tau­ran­tes so­fis­ti­ca­dos, pagou via­gens caras, co­lo­cou car­ta­zes em fren­te à casa da amada, con­tra­tou se­res­tei­ros, fez fes­tas-sur­pre­sa, man­dou jogar mi­lha­res de rosas no quin­tal dela com he­li­cóp­te­ro, foi su­per­pres­ta­ti­vo, adu­lou suas ami­gas e pa­ren­tes, fez ar­ti­ma­nhas para afas­tar os ou­tros pre­ten­den­tes, apren­deu a dan­çar, ema­gre­ceu, fez mus­cu­la­ção, che­­gou até a fin­gir ter uma doen­ça grave para des­per­tar o ins­tin­to ma­ter­nal, e no fim de todo esse es­for­ço a mu­lher re­sol­veu dar uma chan­ce.


  Co­me­ça­ram a na­mo­rar. Foi uma vi­tó­ria e ele se sen­tiu o rei do mundo. Só que a re­la­ção aca­bou em pou­cas se­ma­nas. Con­fian­te com a con­quis­ta, ele parou de de­di­car toda aque­la aten­ção de quan­do pre­ci­sa­va des­per­tar o in­te­res­se da mu­lher. Não per­ce­beu que ele só a havia con­quis­ta­do pela in­sis­tên­cia, pelo enor­me es­for­ço que fi­ze­ra. Como dizem, “ven­ceu pelo can­sa­ço”. Se qui­ses­se man­ter a na­mo­ra­da, ele teria de con­ti­nuar a se es­for­çar o mesmo tanto que pre­ci­sou para con­quis­tá-la. Se exis­te es­for­ço para con­se­guir algo, será pre­ci­so o mesmo es­for­ço para que ele seja man­ti­do e isso pode ser muito des­gas­tan­te. Haja von­­ta­de, tempo e pa­ciên­cia! E di­nhei­ro tam­bém! E, ao con­trá­rio, quan­do as coi­sas acon­te­cem na­tu­ral­men­te, elas se man­têm na­tu­ral­men­te. Não há es­for­ço. E é bem mais ba­ra­to...
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